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Resumo 

Esta pesquisa justifica-se frente à legislação vigente e à ideia 

de que as ações afirmativas não se reduzem ao 

estabelecimento de cotas para ingresso de estudantes em 

instituições de ensino. A pesquisa fundamenta-se na 

existência das desigualdades enfrentadas pelas populações de 

pessoas negras e indígenas e pela necessidade de operar nessa 

panorâmica no sentido da construção e estabelecimento da 

igualdade de direitos. Para cumprir este objetivo propomo-

nos a identificar as políticas de ações afirmativas e analisar 

materiais institucionais que nos permitam entender os 

mecanismos de exclusão que estão a atuar sobre essas 

minorias. Este projeto é a materialização do desejo de 

contribuir, especialmente, com a permanência de estudantes 

cotistas presentes no Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Mato Grosso do Sul - campus Dourados 

(IFMS/DR).  
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Introdução 

A presente pesquisa é um desdobramento de ações 

desenvolvidas no IFMS/DR, no ano de 2017, por servidores 

e estudantes, acerca das temáticas afro-brasileira e minorias. 

Tais atividades suscitaram debates e discussões que 

evidenciaram a necessidade de aprofundamento no estudo e 

pesquisa de questões étnico-raciais. 

Além disso, o projeto vai ao encontro dos interesses do 

Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (Neabi) da 

Instituição, ao qual fazemos parte. Tal núcleo foi instituído 

como parte das ações inclusivas e de diversidade do IFMS e 

tem “a função de auxiliar no direcionamento de estudos, 

pesquisas e ações de extensão que promovam a reflexão sobre 

as questões étnico-raciais”. 

(http://www.ifms.edu.br/assuntos/extensao/inclusao-e-

diversidade/estudos-afro-brasileiros-e-indigenas/nucleo-de-

estudos-neabi). 

Enquanto membros do Neabi analisamos as ementas das 

disciplinas do curso técnico integrado e percebemos a 

escassez de temas relacionados à História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena, tal fato nos levou a desenvolver 

projetos de ensino acerca da temática. Vale lembrar que a lei 

10.639, um marco histórico na luta antirracista no Brasil, que 

torna obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-

Brasileira nas escolas de educação básica, é do ano de 2003. 

De acordo com o Plano nacional de implementação das 

diretrizes curriculares nacionais para educação das relações 

etnicorraciais e para o ensino de história e cultura afro-

brasileira e africana o sucesso escolar e o pertencimento 

étnicorracial estão fortemente relacionados, de forma que é 

fundamental trabalhar desde uma perspectiva que entenda a 

diversidade cultural não como um problema, mas como “um 

rico acervo  de valores, posturas e práticas que devem 

conduzir ao melhor acolhimento e maior valorização dessa 

diversidade no ambiente escolar.” (BRASIL, p.13). 

Metodologia 

Como nosso objetivo é avaliar e viabilizar políticas 

afirmativas para as minorias no interior do IFMS/DR, por 

uma questão de efetividade, assumimos uma perspectiva 

minoritária no processo de construção dos protocolos da 

pesquisa, trata-se, portanto, de colocar em operação uma 

ciência menor que pode ser entendida como cartografia. 

Cartografar não é o mesmo que fazer o decalque, uma cópia 

da realidade que pretende reproduzir um ponto fixo, nossa 

metodologia define-se, ao contrário, pela intensificação dos 

fluxos que animam um território, pela criação de territórios e 

é um registro do funcionamento enquanto prática dentro do 

seu próprio movimento, uma espécie de mapa de navegação, 

de rizoma como processo imanente que dá volta ao próprio 

modelo. (PERLONGHER. 213, p. 226). A realização dessa 

cartografia consistirá na apropriação do objeto de pesquisa 

por meio da leitura de textos, na coleta e análise de 

documentos institucionais, na identificação de ações, projetos 

e atividades no IFMS/DR. 

Resultados e Discussão 

A partir dessa investigação pretendemos detectar os 

problemas, dificuldades e necessidades dos estudantes 

cotistas para entender os porquês de sua desistência da 

instituição. De posse dos dados levantados apresentaremos os 

mesmos aos núcleos competentes da instituição para que (re) 

pensem ações, pesquisas, projetos e atividades. Como 

resultado desse diagnóstico e dessas proposições desejamos 

“reduzir a vulnerabilidade social, fortalecer as discussões 

acerca de questões etnorraciais e de gênero”. 

(http://www.ifms.edu.br/assuntos/extensao/inclusao-e-

diversidade. Acesso em 01 de maio de 2018). 

Considerações Finais 

Este projeto é o efeito de nossas inquietações a respeito das 

políticas institucionais em relação aos estudantes 

pertencentes a grupos minoritários, especialmente negros e 

indígenas, e tem sido beneficiado pelas atividades e 

discussões promovidas pelo NEABI. O trabalho compreende 

três etapas básicas: encontros de pesquisa, coleta e análise de 

documentos, identificação das atividades e projetos de ações 
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afirmativas. Atualmente nos encontramos na primeira etapa 

que consiste na leitura de textos e análise de documentos 

institucionais pertinentes ao nosso escopo. 
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